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INTRODUÇÃO

O controle biológico consiste na utilização de parasitoides, entomopatógenos ou predadores para o controle de
pragas. A espécie Trichogramma constitui um importante grupo de parasitoides que atacam principalmente ovos de
lepidópteros, e estes vêm sendo utilizados em liberações inundativas em muitos países, inclusive na América do
Sul, controlando pragas em florestas, algodoeiro, hortaliças, mandioca, cana-de-açúcar, frutíferas, trigo e milho
(Stein e Parra, 1987). Segundo Smith (1996), para que se tenha sucesso nestas liberações a seleção da população
tem que ser adequada para a liberação, um sistema de produção massal e distribuição do parasitoide produzido,
além de estratégias para a liberação em campo. Outro aspecto considerado decisivo para o sucesso de liberações de
parasitoides é o conhecimento da proporção adequada de parasitoides liberados em relação à densidade de ovos do
hospedeiro presente em um determinado agroecossistema, que pode variar de acordo com a espécie, a idade e o
tempo de exposição do hospedeiro (Faria et al. 2000). Na maioria dos laboratórios de produção de Trichogramma,
um dos principais insetos fornecedor de ovos para o parasitoide é a traça das farinhas, Anagasta kuehniella.  Os
ovos deste inseto são colados em cartolinas de papel. Cada laboratório tem utilizado tais cartolinas sem a
preocupação de verificar se há ou não diferenças, por exemplo, nas cores do papel, que pode um parâmetro de
qualidade importante dentro de uma Biofábrica.

OBJETIVO

O objetivo do trabalho foi avaliar a influência de cinco diferentes cores de cartelas para impregnação de ovos de
Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) para oferta a Trichogramma pretiosum (Riley, 1879)
(Hymenoptera: Trichogrammatidae).

METODOLOGIA

O experimento foi realizado no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Embrapa Milho e Sorgo. Os
parasitoides que deram origem ao experimento foram oriundos de ovos da traça das farinhas, A. kuehniella fixados
em cartelas pretas (20x10cm). Uma destas cartelas contendo ovos parasitados com proximidade da emergência do
parasitoide foi colocada em vidros de 1,6 litros juntamente com cartelas nas cores branca, verde, rosa, preta e azul
impregnados com ovos frescos da traça das farinhas. Imediatamente antes do início da emergência dos adultos
originados de cada cartela colorida, seções de dimensões 1x1cm de todas as cores incluindo inclusive a coloração
de origem da cartela, todas impregnadas por ovos da traça das farinhas foram distribuídas de maneira equidistante
no fundo de um recipiente de vidro, por um período de duas horas para serem parasitadas. Findo o período de
parasitismo, cada sessão de cartela foi individualmente transferida para tubos de ensaio (10 por 2 cm). O
delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com cinco tratamentos (cores da cartela) e três repetições.
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 Este procedimento foi realizado três vezes, ou seja, foram realizadas seguidamente três ofertas com novas cartelas.
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias dos tratamentos comparadas por meio do
teste de agrupamento de Scott e Knott a 5% de significância (Scott e Knott, 1974), utilizando o programa Sisvar
(Ferreira 2007).

RESULTADOS

Os resultados obtidos indicaram não haver influência das cores das cartelas utilizadas para impregnação dos ovos
da traça das farinhas. Por exemplo, do total de ovos parasitados pelos descendentes da cartela padrão de coloração
preta (5.583 parasitoides), 16,3% foram obtidos dos ovos impregnados da cor padrão. Esta distribuição foi de 18,6,
20,1, 21,9 e 23,1, respectivamente, quando as cartelas impregnadas com ovos eram de coloração azul, verde, rosa
ou branca. Nesta mesma sequência, na segunda oferta, com um número maior de parasitoides (6.323 indivíduos), a
distribuição foi: 18,5% obtidos dos ovos impregnados da cor padrão e 21,6, 19,5, 20,0 e 20,5%, respectivamente,
quando as cartelas impregnadas com ovos eram de coloração azul, verde, rosa, branca. Na terceira oferta, com um
número menor de parasitoide (5.260) a distribuição foi, na mesma sequência de cores, 21,6, 22,5, 17,2, 17,8 e
20,9%.

Quando os insetos foram produzidos utilizando ovos impregnados nas cartelas de coloração alternativa (uma
geração), os resultados foram, a partir de insetos gerados de ovos impregnados na cartela azul, na primeira oferta,
de 4.814 parasitoides a distribuição foi: azul (22,1%), preta (17,5%), verde (19,3%), rosa (22,6%) e branca
(18,5%). Nesta mesma sequência, para a segunda (6.246) e terceira oferta (5.746) os resultados obtidos foram: azul
(22,6 e 17,7%), preta (18,2 e 20,7%), verde (20,6 e 19,6%), rosa (19,5 e 20,0%) e branca (19,1 e 22,0%). Para as
demais cores os resultados foram próximos. Considerando a média das três ofertas de ovos ao parasitoide, de
maneira geral houve tendência de maior aceitação para as cores azul e branca. Resultados similares também foram
verificados para ovos inviáveis e razão sexual.

CONCLUSÃO

Há variabilidade na taxa de parasitismo de Trichogramma pretiosum em função da cor da cartolina utilizada para
impregnar os ovos do hospedeiro, Anagasta kuehniella.
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